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INTRODUÇÃO: A tireoidectomia endoscópica transoral por acesso vestibular (TOETVA) é 

uma técnica moderna de ressecção cirúrgica da glândula tireóide e vem sendo amplamente 

utilizada por proporcionar uma cicatriz posicionada em uma área raramente exposta e incisão 

extremamente reduzida quando comparada à outras técnicas relacionadas à tireoidectomia. O 

procedimento é realizado com os instrumentos laparoscópicos convencionais. OBJETIVO: 

Analisar as vantagens e desvantagens da tireoidectomia endoscópica transoral por acesso 

vestibular fornecendo uma visão geral do procedimento em questão. MÉTODO: Trata-se de 

uma pesquisa de revisão integrativa com base nos artigos científicos indexados no Scientific 

Eletronic Library Online (SCIELO) e BVS-Brasil. A seleção foi realizada por critérios de 

inclusão, sendo estes: artigos originais publicados em português abordando o tema proposto. 

RESULTADOS: A técnica cirúrgica consiste em uma incisão transversal de aproximadamente 

1,5cm na porção média da mucosa do lábio inferior até o bordo inferior da mandíbula seguida 

de aplicação de solução salina acrescida de adrenalina no plano subplatismal e inserção de um 

trocarte de 10mm para albergar a ótica, além de 2 pequenas incisões na mucosa labial seguidas 

de aplicação de solução salina com adrenalina nessas incisões e inserção de trocartes de 5mm 

que serão utilizados para realizar o procedimento. Identificou-se que menor área de dissecção, 

utilização de equipamentos cirúrgicos já usados em cirurgias laparoscópicas convencionais, 

além de excelente resultado estético são algumas das vantagens desta técnica. Em contrapartida, 

há algumas desvantagens como o comprometimento da avaliação anatomopatológica da 

glândula causado pela fragmentação desta devido ao tamanho mínimo da incisão realizada, 

além de custo e tempo cirúrgico aumentado com relação à tireoidectomia aberta. 

CONCLUSÃO: Dado o exposto, fica evidente que a tireoidectomia endoscópica transoral por 

acesso vestibular é um método viável que fornece a ausência de uma cicatriz visível, mas que, 

devido às suas desvantagens, deve ser oferecida apenas a pacientes bem selecionados.  
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